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         Os alarmes epidemiológicos para a 
tomada de decisão por parte dos agentes 
de saúde pública e tomadores de decisão 
podem ser soados com antecedência, 
apresentando uma análise de risco com 
base em previsões a partir de modelos SEIR 
(Susceptíveis – Expostos – Infectados – 
Recuperados)1,2,3,4,5.  
 A tomada de decisão antecipada 
com base nos alertas do modelo SEIR tem 
evitado colapsos do sistema de saúde e 
salvado vidas6. Exemplo disso é Curitiba, 
capital do estado do Paraná, que adotou 
medidas restritivas entre o período 13 de 
março à 04 de abril se guiando por 
recomendações de uma nota técnica que 
utilizou o modelo SEIR, o que evitou que a 
terceira onda atingisse uma proporção 
quatro vezes maior que a primeira e 
segunda ondas vivenciadas pela capital 
Paranaense6,7,8. O modelo SEIRS de 
reavaliação de Curitiba apontou que mais 
de 1500 vidas foram salvas pelo isolamento 
social empregado no município 6,8. Locais 
que ignoraram análises de risco de 
projeções do modelo SEIR, a exemplo a 
capital do estado do Amazonas, Manaus, 
vivenciaram uma nova onda de COVID-19 
com colapso do sistema de saúde sem 

precedentes9,10. Outra consequência 
nefasta deste descontrole, ao aumentar a 
quantidade de pessoas infectadas e 
consequente número de mutações, foi o 
surgimento de novas variantes do SARS-
CoV-2, como a variante P.1 de origem 
Amazônica11,12,13. 

A presente nota técnica visa avaliar 
o aumento de riscos de morte por COVID-
19 no município de Araucária, estado do 
Paraná, devido à parada de manutenção 
realizada pela PETROBRAS, onde se estima 
um adicional de mais dois mil 
trabalhadores na rotina diária da refinaria, 
sendo metade deste efetivo de outras 
regiões do país. 

Para esta avaliação utilizamos um 
modelo SEIR (Susceptíveis – Expostos – 
Infectados – Recuperados), em que se 
considera a mobilidade urbana para o 
cálculo do nível de isolamento social. As 
projeções do aumento de casos de COVID-
19 para o município de Araucária serão 
calculadas levando-se em consideração o 
aumento de circulação durante a parada 
de manutenção. O modelo SEIR utilizou os 
dados por semana epidemiológica e taxas 
de imunização da população de Araucária 



 

2 
 

via vacina até 13ª semana epidemiológica 
de 2021. 

O modelo aponta que o fluxo de 
pessoas que se estima receber de outros 
estados e municípios em Araucária para a 
parada de manutenção realizada pela 
PETROBRAS tende a propiciar maior 
circulação viral, que resultará na média de 
cerca de uma morte por dia até o final de 
julho, sendo que para todo o mês de junho, 
pode-se esperar pelo menos 35 mortes. O 
maior risco de contágio envolve os 
trabalhadores da parada, envolvendo risco 
de transmissão cruzada de diferentes 
variantes, dado que se estima receber 
pessoas de vários estados com circulação 
de variantes que atualmente não circulam 
no Paraná. Desta forma, destaca-se o risco 
de disceminação ampla das seguintes 
variantes P.1; P.2; B.1.1.28; B.1.1.7; 
B.1.1.143; B.1.235 e B.1.1.94. O Brasil hoje 
está sendo considerado um celeiro 
produtor de novas variantes, sendo que tal 
detecção não tem sido capaz de ser 
realizada de forma satisfatória pelas 
autoridades brasileiras, antes que estas 
variantes estejam amplamente 
disseminadas, como observou-se com a 
variante P.113. 

Sabe-se que protocolos de 
segurança para contenção da COVID-19 
têm falhado em conter o avanço das novas 
variantes, sendo recomendada a restrição 
de atividades que possam propiciar a alta 
circulação viral. Está parada de 
manutenção não é apenas preocupante 
por inflar os índices de transmissão da 
cidade de Araucária, mas também pelo seu 
potencial de introduzir variantes do SARS-
CoV-2 até então não registradas no estado 
do Paraná. Protocolos de testagem 
tornam-se ineficazes ao tentar estabelecer 
algum controle, pois uma pessoa recém 
infectada pode gerar um resultado 
negativo ao ser testada e tornar-se 

transmissiva poucas horas após o teste. 
Análises via modelo SEIR tem apontado um 
agravamento da pandemia em todo país e 
variantes do SARS-CoV-2 têm mutado, 
aumentado a taxa de contagio14. Realizar 
tal manutenção neste momento da 
pandemia representa um risco para toda a 
população de Araucária, como também 
para a grande Curitiba e municípios 
vizinhos, uma vez que a pandemia em 
Curitiba não sofreu recrudescimento 
adequado atingindo limiares de controle8, 
e apresenta capacidade máxima de 
ocupação das UTIs. Potencialmente, existe 
risco para todo o estado do Paraná, dada a 
ausência de protocolos eficazes para 
conter a introdução de uma variante que 
venha de outra região. 

Além disso, sabe-se que as novas 
variantes como a P.1. têm afetado de 
forma grave uma população mais jovem de 
com faixa etária de 30 a 39 anos, 40 a 49 
anos e 50 a 59 anos15, perfil que 
corresponde ao dos trabalhadores da 
parada de manutenção. Além das mortes, a 
alta de casos também é preocupante, dado 
que muitas pessoas que sobrevivem ficam 
com sequelas permanentes. Dentre os 
hospitalizados, jovens entre 20 e 39 anos 
apresentam o maior número de sequelas 
permanentes, como sequelas renais, 
comprometimento da capacidade 
pulmonar, lesões cardíacas e 
neurológicas16.  

Além disso, tal contaminação 
representa um risco também para 
familiares dos trabalhadores; por exemplo, 
países como a Suécia detectaram uma 
mortalidade por COVID-19 acima da média 
histórica em crianças de 7 até 16 anos, 
demostrando que crianças também são 
vulneráveis à COVID-1917.  

Seria impossível dissociar uma 
explosão de casos no município de 
Araucária e a introdução de variantes ainda 
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não detectadas no Paraná com a realização 
de tal atividade. Desta forma, recomenda-
se que a parada de manutenção seja 
postergada até a imunização via vacina de 
70% de toda a população de Araucária, no 
limiar de imunidade de rebanho. A 
permanência de pessoas exógenas no 
município, neste momento da pandemia, 
pode aumentar os níveis de transmissão e 
disseminação de variantes do SARS-CoV-2 

não registradas no estado, de forma que se 
recomenda que pessoas de fora não 
permaneçam no município esperando 
retomada das atividades, uma vez que se 
poderia demorar meses para que a 
imunização da população seja atingida nos 
limiares de segurança para tal.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Primeiro Gráfico: Linha preta = média de óbitos baseado nos dados por semana   
epidemiológica; linha violeta = média diária de óbitos por COVID-19 estimada pelo 
modelo SEIRS; linha vermelho = média diária de óbitos projetada para Araucária. 

              A faixa vermelha/rosa indica o erro da projeção de óbitos diários. 
 

Média móvel de óbitos diários observados e projetados para Araucária 

Taxa de infectados projetada para Araucária  
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              Segundo Gráfico: Linha vermelha = Média diária de infectados ativos em Araucária. 
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